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Dados Área produtiva (ha) Produção (cx.40,8kg) Produtividade (cx.40,8kg/ha)

Setor
 

2024/25
 

2025/26
 

Variação
 

2024/25
 

2025/26
 

Variação
 

2024/25
 

2025/26
 

Variação
 

Centro 91.572 100.033 9,2% 56.906.854 79.222.316 39,2% 621 792 27,4%

Noroeste 30.181 35.268 16,9% 14.333.430 21.018.142 46,6% 475 596 25,5%

Norte 79.706 85.514 7,3% 50.000.321 72.381.831 44,8% 627 846 34,9%

Sudoeste 77.910 79.938 2,6% 69.909.462 77.948.690 11,5% 897 975 8,7%

Sul 56.898 61.407 7,9% 39.717.302 42.027.011 5,8% 698 684 -2,0%

Total 336.267 362.160 7,7% 230.867.369 292.597.990 26,7% 687 808 17,7%

Norte 
Triângulo Mineiro

Bebedouro
Altinópolis

Noroeste 
Votuporanga

São José do Rio Preto

Centro 
Matão

Duartina
Brotas

Sul 
Porto Ferreira

Limeira

Sudoeste 
Avaré

Itapetininga

Fonte: Fundecitrus (2026). Elaboração: FAESP/Departamento Técnico.

O Fundecitrus, em parceria com a FCAV/UNESP, revisou 
para baixo a estimativa da safra 2025/26 de laranja no 
Cinturão Citrícola de São Paulo e no Triângulo/Sudoeste 
Mineiro. A produção agora encontra-se projetada em 292,6 
milhões de caixas de 40,8 kg, volume que supera em 
26,7% o colhido na safra 2024/25.

Com 87% da safra já colhida, as estimativas se tornam 
mais robustas, tal que a produção foi reduzida em 7% ou 
22 milhões de caixas, em relação à previsão inicial de maio. 
Em comparação com o levantamento divulgado em 
dezembro, o recuo foi de 0,7%, dado o crescimento 
aquém do esperado das variedades tardias.

O déficit hídrico nas regiões de levantamento, ocorrido 
entre maio de 2025 e janeiro de 2026, foi de 10% em 
relação à média histórica. O setor Norte se destacou 
negativamente, especialmente na região de Bebedouro, 
onde o volume pluviométrico médio até janeiro ficou 32% 
abaixo da média. 

Em contrapartida, no setor Sul, que compreende as regiões 
de Porto Ferreira e Limeira, as chuvas acumuladas foram 
superiores à média histórica, em 15% e 4%, nessa ordem.

Do levantamento anterior para o atual, houve revisão da 
estimativa de peso médio das variedades tardias, de 154g 
para 153g, em razão do déficit hídrico. Isso impactou a 
produtividade da safra, que foi revisada para 807,9 caixas 
por hectare. Apesar desse recuo, o rendimento esperado 
ainda supera em 18% o resultado da safra anterior.

Estatísticas e análise da safra de laranja 2025/26

Peso médio dos frutos

153g.

Hamlin, Westin e Rubi = 134g.
Demais precoces = 150g.
Valência e Folha Murcha = 161g.
Pera Rio = 153g.
Natal = 163g.

Taxa de queda dos frutos

23%

4º Levantamento
Fev/2026

Produção de laranja por setor (cx.40,8kg)

2022/2023 2023/2024 2024/2025 2025/2026

314,2 Mi 307,2 Mi

230,9 Mi

292,6 Mi

87,2 Mi 80,1 Mi
56,9 Mi

79,2 Mi

25,4 Mi 29,2 Mi 21,0 Mi

71,8 Mi 90,4 Mi

50,0 Mi

72,4 Mi

71,4 Mi 57,7 Mi

69,9 Mi

77,9 Mi

58,4 Mi 49,8 Mi

39,7 Mi

42,0 Mi

Centro Noroeste Norte Sudoeste Sul

Produtividade média de laranja (cx./ha)

2022/2023 2023/2024 2024/2025 2025/2026

912,4 911,4

686,6

807,9
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Produção de laranja por variedade (cx.40,8kg)

Valência e Folha Murcha Pera rio Precoce (Hamlin, Westin, Rubi) Natal Precoce (outras)¹

76,0 Mi 74,7 Mi

37,6 Mi

26,9 Mi

15,6 Mi

104,3 Mi

87,7 Mi

46,2 Mi

36,8 Mi

17,6 Mi

2024/2025 2025/2026
¹ Valência Americana, Seleta, Pineapple e Alvorada.

Análise por variedade

Fonte: Fundecitrus (2026). Elaboração: FAESP/Departamento Técnico.

4º Levantamento
Jan/2026

A colheita das variedades Hamlin, Westin e Rubi, bem como das demais variedades precoces, já foi concluída, mantendo-se 
estáveis as projeções em relação à estimativa anterior. Para Hamlin, Westin e Rubi, a produção permanece estimada em 46,2 milhões 
de caixas, o que representa um incremento de quase 23% em comparação ao ciclo passado. Cada caixa deverá conter, em média, 
305 frutos, com peso médio estimado em 134 g por fruto. As taxas de queda das variedades precoces são as mais baixas, 
alcançando 16,9% para Hamlin, Westin e Rubi e 18,5% para as demais precoces. 

A colheita da variedade Pera Rio aproxima-se da conclusão, com 97% da área produtiva já colhida. O peso médio do fruto foi 
mantido em 153 g, conforme previsto na estimativa anterior, sendo necessários 267 frutos para compor uma caixa de 40,8 kg. No 
total, a safra da variedade Pera Rio está estimada em 87,65 milhões de caixas.

No caso das variedades tardias, o impacto das condições climáticas foi mais severo. As chuvas intensas registradas em janeiro 
atingiram os pomares de forma significativa, afetando a qualidade dos frutos. Diante desse cenário, a produção das laranjas Valência 
e Folha Murcha está estimada em 104,3 milhões de caixas, volume inferior ao do levantamento anterior em decorrência da 
redução no tamanho médio dos frutos, porém 37,2% maior que o colhido na safra 2024/25.

Para a variedade Natal, também foi observada redução no peso médio dos frutos, estimado em 163 g. A produção deve totalizar 
36,8 milhões de caixas, com média de 250 frutos por caixa. A taxa de queda está estimada em 28,5%.

Em um cenário em que a oferta já se encontrava elevada, a maior taxa de queda e a redução na qualidade das variedades de mesa, 
em função das chuvas, mantiveram os preços da laranja em São Paulo pressionados no início de 2026, conforme apontado pelo 
CEPEA. Em meados de fevereiro, o indicador da laranja indústria estava em aproximadamente R$ 32 por caixa, acumulando variação 
mensal negativa de quase 12%.

Produtividade de laranja por variedade (cx./planta)

Natal Valência e Folha Murcha Precoce (Hamlin, Westin e
Rubi)

Precoce (outras)¹ Pera rio

1,45 1,43 1,42 1,44

1,25

1,94
1,84

1,69

1,41
1,31

2024/2025 2025/2026
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Área produtiva de laranja por setor (ha)

2022/2023 2023/2024 2024/2025 2025/2026

344.389 337.091 336.267
362.160

93.931 91.182 91.572 100.033

33.846 31.350 30.181 35.268

82.706 80.891 79.706
85.514

70.811 73.755 77.910
79.938

63.095 59.913 56.898
61.407

Centro Noroeste Norte Sudoeste Sul

Produção de laranja por setor (cx.40,8kg)

2022/2023 2023/2024 2024/2025 2025/2026

314,2 Mi 307,2 Mi

230,9 Mi

292,6 Mi

87,2 Mi 80,1 Mi
56,9 Mi

79,2 Mi

25,4 Mi 29,2 Mi 21,0 Mi

71,8 Mi 90,4 Mi

50,0 Mi

72,4 Mi

71,4 Mi 57,7 Mi

69,9 Mi

77,9 Mi

58,4 Mi 49,8 Mi

39,7 Mi

42,0 Mi

Centro Noroeste Norte Sudoeste Sul
Evolução das estimativas de produção de laranja (cx.40,8kg)

1ª est. | mai 2ª est. | set 3ª est. | dez 4ª est. | fev 5ª est. | abr

232,4 Mi 230,9 Mi

215,8 Mi

228,5 Mi
223,1 Mi

314,6 Mi

292,6 Mi

294,8 Mi

306,7 Mi

2024/2025 2025/2026

Participação por setor na área de laranja - 2025/2026

Centro 27,62%

Norte 23,61%Sudoeste 22,07%

Sul 16,96%

Noroeste 9,74%

Área e produção da safra de laranja 2025/26

Fonte: Fundecitrus (2026). Elaboração: FAESP/Departamento Técnico.
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Evolução das estimativas de produtividade de laranja (cx./ha)

1ª est. | mai 2ª est. | set 3ª est. | dez 4ª est. | fev 5ª est. | abr

691,1 686,6

641,7

679,6
663,6

868,7

807,9

814,0

847,0

2024/2025 2025/2026
Produtividade média de laranja (cx./ha)

2022/2023 2023/2024 2024/2025 2025/2026

912,4 911,4

686,6

807,9
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